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O sistema de manejo do cafeeiro conilon predominante nas regiões produtivas caracteriza-se 

pelo monocultivo com a condução das plantas a pleno sol. Contudo esse sistema tem sido questionado 

pelos seus efeitos na qualidade do solo e sua sustentabilidade. A lavoura cafeeira, quando manejada de 

forma indevida, pode trazer consequências negativas ao solo, como compactação, perda de nutrientes 

A implantação de lavouras de café em consórcio com espécies arbóreas ou arbustivas, em 

ambientes parcialmente sombreados, é apontada como uma opção viável para minimizar o 

pode melhorar a estrutura do solo, com maior armazenamento e disponibilidade de água no solo, 

além da atenuação de condições climáticas potencialmente estressantes. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito do cafeeiro conilon consorciado com espécies arbóreas sobre a retenção e o conteúdo 

de água no solo, como medida para reservação de água no solo em regiões tropicais.

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental Bananal do Norte / INCAPER (latitude 

Tropical (EMCAPER-8151).

Os sistemas de manejo do cafeeiro conilon em estudo foram: T1- monocultivo a pleno sol; T2- 

consórcio com pupunha (Bactris gasipaes Gliricidia sepium 

(Jacq.) Kunth); T4- consórcio com banana cultivar Japira (Musa spp.) e T5- consórcio com ingá (Inga 

edulis

A área do trabalho estava em pousio por 6 anos, sendo anteriormente utilizada com plantio de milho, 

feijão e sorgo em rotação.

Os plantios do cafeeiro e das espécies em consórcio foram realizados no mesmo período, em 

galinha por cova.

Amostras indeformadas de solo foram coletadas em cilindros volumétricos de 0,05 x 0,05 m 

distante 0,50 m da linha de plantio nas camadas 0-0,1; 0,1-0,2; 0,2-0,4 e 0,4-0,8 m. A retenção de 

500 e 1500 kPa com placas porosas. Os dados obtidos foram ajustados ao modelo proposto por van 

Genuchten (1980), utilizando o programa RETC. A capacidade de água disponível às plantas foi obtida 
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pela diferença entre a capacidade de campo (y = 10 kPa) e o ponto de murcha permanente (y = 1500 

kPa). O conteúdo de água do solo (qv) foi estimado por meio da permissividade dielétrica, utilizando 

2 variando de 

0,9850 a 0,9998. Os manejos apresentaram diferença no comportamento da curva de retenção de 

água no solo, o que está associado em parte ao efeito dos sistemas de manejo sobre a estrutura do 

 m  nos manejos e camadas em estudo. O 

o total efeito dos manejos na estrutura do solo, uma vez que as plantas do cafeeiro e das espécies 

em consórcio ainda não estão totalmente desenvolvidas e o sistema continua em transformação. 

do solo somente após 12 anos de manejo. Assim, espera-se que o desenvolvimento radicular e o 

médio e longo prazo, com agregados mais estáveis e poros interconectados, o que pode favorecer a 

Os sistemas de manejo de café conilon consorciados com pupunha e gliricídia apresentaram 

 m . Em 

consorciados em relação à conservação da água no solo, o que ocorre pela melhoria do microclima, 

 m ) 

 m ). Essas diferenças foram relativamente 

pequenas em função principalmente do período de carência de chuvas ocorrido no Estado do Espírito 

Assim, pode-se concluir que os sistemas de manejos do cafeeiro conilon alteram a retenção 

na capacidade de água disponível para as plantas. Os sistemas de manejo consorciado do cafeeiro 

conilon apresentaram maior conteúdo de água no solo nas camadas em estudo, com destaque para 

o consórcio com pupunha e gliricídia, contribuindo para a conservação do solo e água e para a 

sustentabilidade da cafeicultura do conilon.
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